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Relatório da regulamentação 
da reforma tributária

2

 Divulgação

Braga informou que foram apresentadas 1.940 emendas e realizadas 35 audiências públicas

DE OLHO 
NO PODER

NÃO CURTIR   

  

A violência que afeta 
até crianças pequenas 
no Amazonas. Nessa se-
mana, um bebê de 1 ano 
e 3 meses foi baleada en-
quanto brincava na fren-
te de sua casa, em Fonte 
Boa, e a família suspeita 
que um policial militar 
tenha sido o responsável 
pelo disparo. A criança 
estava brincando no pá-
tio de casa quando o PM 
passou perseguindo um 
homem. 

A atuação da prefeitu-
ra de Manaus que con-
cluiu, na quarta-feira (4), 
a substituição da rede de 
drenagem profunda na 
rua Paulo Paiva, no con-
junto Jerusalém, no bair-
ro Dom Pedro 2, Zona 
Centro-Oeste da cidade. 
De acordo com o secre-
tário de Obras, Renato 
Junior, as equipes traba-
lharam de forma emer-
gencial na substituição 
de cinco tubos que fo-
ram rompidos ocasio-
nando o surgimento da 
cratera na pista.

O Projeto de Lei (PL) n.º 
082/2022, avançou para a 
análise pela 3ª Comissão 
de Finanças, Economia e 
Orçamento (CFEO), após ter 
o parecer favorável da 2ª 
Comissão de Constituição, 
Justiça e Redação (CCJR), 
aprovado no plenário da 
Câmara Municipal de Ma-
naus (CMM). O PL, de au-
toria do vereador William 
Alemão (Cidadania), insti-
tui a Semana Municipal da 
Gastronomia Regional no 
calendário oficial da cida-
de. A proposta visa realizar 
o evento na primeira sema-
na de setembro, destacan-
do a riqueza da culinária 
local, fomentando o turis-
mo e o desenvolvimento 
econômico.

 

discussão para a votação”, 
declarou. 

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, disse 
que o projeto complemen-
tar da reforma, que está 
na Câmara dos Deputados, 
deve ser discutido apenas 
em 2025.

Haddad disse também 
que o país está vivendo 
no índice mais baixo de 
miséria da história. “Um 
país sem fome e miséria 
é a primeira providência”, 
disse.

De acordo com o minis-
tro, o Brasil tem um po-
tencial que nem sempre 
é realizado e esse déficit 
de realizações está ligado 
com o que camadas pri-
vilegiadas almejam para 
o país. “Na política, você 
discute grandes projetos 
e é difícil interesses me-
nores não prejudicarem. 
A atuação desses grupos 
nos três Poderes é muito 
forte”, destacou.

Haddad afirmou que a 
reforma da renda propos-
ta pelo governo é “neutra 
do ponto de vista fiscal” e 
que esse gesto não pode 
ser encarado como uma 

medida populista. Voltou 
a dizer que se o pacote de 
ajuste fiscal não for su-
ficiente, a equipe econô-
mica voltará a debater as 
medidas apresentadas. “O 
que foi endereçado aten-
de neste momento o que 
a área econômica quer de 
resultados econômicos 
para os próximos anos.”

Notou que as pessoas 
ligadas à intermediação 
financeira dizem que o 
pacote está sendo subes-
timado pelo mercado, mas 
muitos elementos foram 
alterados, como o inde-
xador do salário mínimo, 
abono salarial, Benefício 
de Prestação Continuada 
(BPC) e Bolsa Família. Para 
ele, essas mudanças têm 
o objetivo de buscar justi-
ça tributária e social, e não 
de prejudicar os pobres.

“O Brasil está crescendo 
4% em 12 meses. Tem gen-
te que diz que não é sus-
tentável. Por isso estamos 
tomando essas medidas.” 
O ministro apontou tam-
bém que sabe da situação 
“extremamente desafia-
dora”, mas as medidas de 
contenção de gastos não 

são irrelevantes, e, sim, 
necessárias.

Reforma
O PLP 68/2024 cria as re-

gras que vão viabilizar o IVA 
dual, com a substituição de 
cinco tributos (ICMS, IPI, ISS, 
PIS e Cofins) por três: Con-
tribuição sobre Bens e Ser-
viços (CBS), de nível federal; 
Imposto sobre Bens e Servi-
ços (IBS), de nível estadual e 
municipal; e o Imposto Sele-
tivo, de nível federal. 

O relatório será apresen-
tado após um mês de deba-
tes na CCJ sobre o impacto 
esperado dos novos tributos 
sobre a economia. Foram 13 
audiências públicas, duas 
a mais que o previsto no 
plano de trabalho. O crono-
grama de debates sofreu 
atraso em decorrência do 
atendimento às sugestões 
dos senadores, o que adiou 
a previsão inicial de que o 
relatório fosse entregue à 
CCJ ainda em novembro.

Segundo a assessoria de 
Eduardo Braga, ele ouviu 
quase 200 debatedores e re-
cebeu mais de 800 pessoas 
em seu gabinete para con-
versas sobre o PLP 68/2024.
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O relatório do senador 
Eduardo Braga (MDB-AM) 
para o Projeto de Lei Com-
plementar (PLP) 68/2024, 
que regulamenta a refor-
ma tributária, será lido na 
segunda-feira (9), a par-
tir das 16h, na Comissão 
de Constituição e Justiça 
(CCJ).

Dois dias depois, na 
quarta-feira (11), o texto 
que regulamenta a Emen-
da Constitucional 132 po-
derá ser votado. O anúncio 
foi feito na quarta-feira 
(4) pelo presidente da CCJ, 
senador Davi Alcolumbre 
(PSD-AP).

“A reunião extraordi-
nária, com a leitura, não 
deliberação, com um úni-
co item na pauta, PLP 68, 
será na segunda-feira, às 
16 horas, no modo semi-
presencial”, disse Davi Al-
columbre. 

Eduardo Braga informou 
que foram apresentadas 
1.940 emendas e realiza-
das 35 audiências públi-
cas, no âmbito da CCJ e 
da Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE). O rela-
tor afirmou que ainda pro-
cura acatar contribuições 
importantes no texto final. 
A expectativa é de que 
mais de 600 sugestões 
deverão ser incorporadas 
ao relatório.

“Portanto, não faltou de-
bate com a sociedade, não 
faltou debate com o se-
tor produtivo, não faltou 
apresentação de emendas. 
1.940 emendas, além do 
trabalho que a CAE fez, que 
recomenda 510 sugestões 
e apresenta 180 proposi-
turas de emendas. Por-
tanto, este é um tema que 
foi debatido, conversado. 
Todo esse trabalho, toda 
essa construção está sen-
do feita e, portanto, vossa 
excelência decidindo a 
leitura na segunda-feira, 
nós apresentaremos o re-
latório e começaremos a 



 

Omar defende regulamentação 
da mineração no Amazonas

Divulgação 

Aziz se manifestou a favor da regulamentação da exploração mineral

Manaus, quinta-feira, 
5 de dezembro de 2024 Política

redacao@emtempo.com.br | Jonathan Ferreira

combate ao garimpo ilegal, 
afirmando que ações como 
a destruição de balsas de 
garimpo pela Polícia Federal 
resultam em perdas finan-
ceiras para o país.

“Nego fica tocando fogo em 
balsas que estão extraindo o 
ouro, e o Brasil perdendo este 
dinheiro”.

O parlamentar defendeu a 
criação de uma regulamen-
tação que permita explorar 
os recursos minerais de for-
ma controlada, evitando que 
o ouro extraído clandestina-
mente na Amazônia seja le-
vado para fora do país sem 
gerar benefícios econômicos 
locais.

“O ouro que hoje é tirado 
dos rios da Amazônia, e prin-
cipalmente do Amazonas, 
vai para fora. Não fica no Bra-
sil, de uma forma clandesti-
na”, concluiu o senador.

Exploração mineral
Em novembro, a empresa 

estatal chinesa China Non-
ferrous Trade (CNT) adquiriu, 
por US$ 340 milhões (apro-

O senador Omar Aziz 
(PSD-AM) manifestou-se a 
favor da regulamentação da 
exploração mineral no Ama-
zonas, destacando a necessi-
dade de proteger os recursos 
naturais e evitar prejuízos 
econômicos para o Brasil. 

A declaração foi feita du-
rante a cerimônia de entrega 
da Medalha do Mérito Legis-
lativo Ruy Araújo ao prefeito 
de Parintins, Bi Garcia (PSD), 
na Assembleia Legislativa 
do Amazonas.

A fala do senador ganhou 
destaque após a venda da 
mina de Pitinga, localizada a 
300 quilômetros de Manaus, 
ao governo chinês por R$ 2 
bilhões. 

A mina abriga a maior re-
serva de urânio do Brasil, 
mineral estratégico para a 
produção de combustível 
nuclear e armamentos. O 
senador ressaltou a riqueza 
mineral da região.

“Não é só cassiterita, não é 
só urânio que nós temos. No 
Rio Negro não é só o ouro”.

Aziz também criticou o 

ximadamente R$ 2 bilhões), 
a maior reserva de urânio do 
Brasil, localizada no estado 
do Amazonas.

A CNT é uma subsidiária do 
governo chinês. A transação 
foi anunciada no dia 26 de 
novembro pela mineradora 
Taboca, responsável pela ex-
ploração da mina do Pitinga, 
em Presidente Figueiredo, na 
região da hidrelétrica de Bal-
bina, a 107 km de Manaus. A 
mina é considerada uma das 
mais promissoras do país.

O comunicado revela que, 
na data mencionada, a Ta-
boca transferiu 100% de 
suas ações para a CNT. A 
Minsur S.A., empresa pe-
ruana controladora da Ta-
boca, destacou que esta 
aquisição abre novas oportu-
nidades de crescimento para  
a mineradora.

A venda, contudo, levanta 
preocupações sobre o contro-
le de recursos estratégicos 
no Brasil. O senador Plínio 
Valério (PSDB-AM) criticou, 
em pronunciamento no Ple-
nário, a liberdade concedida a 

Lira diz que Lula é candidato ‘fortíssimo’ para 2026
O presidente da Câmara 

dos Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL), afirmou que o pre-
sidente Lula (PT) é candida-
to forte à reeleição se chegar 
ao ano eleitoral com econo-
mia em bom desempenho.

“Todo candidato à reelei-
ção, se a economia estiver 
bem situada, é fortíssimo”, 
apontou. Ele fez a avaliação 
no Fórum Jota, realizado na 
quarta-feira (4) em Brasí-
lia. Também participaram 
do evento o presidente do 
Supremo Tribunal Federal 

(STF), Luís Roberto Barroso, 
e o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad.

Já na direita, ele disse não 
ver outro candidato a não 
ser o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL). “Se tiver elegibi-
lidade ou não, vamos saber 
no período da eleição. Lula 
já disputou eleição assim”, 
disse.

Ele fez referência à eleição 
de 2018, quando o petista 
foi cabeça de chapa do PT 
mesmo estando preso e só 
foi substituído por Haddad 

como candidato pouco an-
tes do primeiro turno.

“Se esse cenário [indefe-
rimento de candidatura de 
Bolsonaro] acontecer, ou-
tras opções ficam escassas”, 
continuou, em referência a 
possíveis candidaturas de 
terceira via.

A declaração ocorreu no 
mesmo dia em que Lira en-
tregou uma condecoração 
ao governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), também cotado como 
presidenciável da direita.

Tarcísio foi agraciado com 
a Medalha Mérito Legisla-
tivo, que busca reconhecer 
pessoas que tenham pres-
tado serviços relevantes ao 
Poder ou ao Brasil —Tarcísio 
foi consultor legislativo da 
Câmara entre 2015 e 2018.

Lira também foi questio-
nado sobre o seu futuro de-
pois de deixar a presidência 
da Câmara. Ele respondeu 
que está focado em condu-
zir a sua sucessão e que não 
cria expectativas sobre o 
que acontecerá depois.Lira aponta que direita não tem 

ninguém além de Bolsonaro 

Divulgação 

empresas estrangeiras para 
explorar reservas minerais 
no país, enquanto restrições 
são impostas à exploração 
de recursos pelos brasileiros. 
Valério questionou o proces-
so de aquisição, levantando 
suspeitas de favorecimento 
ao governo chinês.

A reserva de urânio de Pi-
tinga é valiosa não só pelo 

urânio, mas também por 
conter minerais estratégicos 
como nióbio, tântalo, esta-
nho e tório, essenciais para 
indústrias de alta tecnologia.

O nióbio, em particular, é 
crucial para a produção de 
ligas super-resistentes e na 
fabricação de componentes 
aeroespaciais, como turbi-
nas, foguetes e satélites.
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Implante transforma vida 
de pacientes com surdez

Divulgação

Hospital Delphina Rinaldi Abdel Aziz é a única 
unidade da rede pública a realizar a cirurgia

 
Supermercado recebe ação de adoção de pets

O Super Nova Era recebe, a 
partir desta quinta-feira (5) até 
sábado (7), ação de vacinação 
antirrábica, em dez unidades 
da rede, além de ação de va-
cinação.

O serviço, oferecido pelo 
Centro de Controle de Zoono-
ses (CCZ) da Secretaria Muni-
cipal de Saúde (Semsa), tem o 
objetivo de facilitar o acesso 
da população à vacinação dos 
animais e, com isso, ampliar a 
cobertura de imunização dos 
pets.

Neste sábado (7) em parceria 
com a Ong Bicho Amado (OBA), 
o Nova Era da avenida Torquato 
Tapajós, bairro Tarumã, realiza 
evento de adoção de animais.

O diretor de Operações do 
Nova Era, Adriano Silveira, res-
salta que as ações em parceria 
com a Prefeitura de Manaus 
e também com a Ong fazem 
parte de uma pauta importante 
para a empresa, que é o cuidado 
com os animais.

“Esse é um tema que o Nova 
Era defende e que, inclusive, faz 

parte do calendário de ativida-
des durante o ano, com a rea-
lização de eventos específicos 
e feiras de adoção, justamente 
para que a população se cons-
cientize sobre o assunto e não 
abandone os animais”, destaca.

A ação de vacinação antir-
rábica vai acontecer das 8h às 
12h nas unidades Nova Era das 
avenidas Governador José Lin-
doso, 230, Novo Aleixo; Torqua-
to Tapajós, 2.871, Flores; De-
sembargador João Machado, 
1.500, Alvorada; Max Teixeira, 

4.000, Cidade Nova; Coronel 
Teixeira, 7.849, Nova Esperan-
ça; Autaz Mirim, 8.900, Jorge 
Teixeira; Silves, 1783, Crespo; 
Comendador José Cruz, 244. 
Lago Azul; Torquato Tapajós, 
11.558 Tarumã; e rua Francisca 
Mendes, 2.360, Cidade de Deus.

A ação com a OBA será neste 
sábado (07), das 9h às 12h, no 
Nova Era da avenida Torqua-
to Tapajós, 11.558, bairro Ta-
rumã. A OBA estará presente 
com cerca de oito animais que 
aguardam um novo lar.

Equipe multidisciplinar
Os otorrinolaringologis-

tas Luiz Avelino Júnior e 
Arthur Castilho, responsá-
veis pelos procedimentos 
feitos no Delphina Aziz, 
explicam que o implante 
coclear é considerado de 
alta complexidade, pois 
envolve a participação de 

uma equipe multidiscipli-
nar com otorrinos, fono-
audiólogos, anestesistas 
e enfermeiros, além de 
assistentes sociais e psi-
cólogos, desde o acom-
panhamento inicial até o 
pós-cirúrgico.

“O procedimento leva de 
uma a duas horas e é indica-

do para pacientes nos quais 
o uso do aparelho auditivo 
comum não consegue suprir 
a necessidade da pessoa. 
Após quatro semanas, re-
alizamos a ativação do dis-
positivo e o paciente leva 
um tempo para se adaptar 
a essa nova realidade”, ex-
plicaram os médicos.

Tiago Dantas, de 29 anos, 
nunca ouviu a voz do pai. 
Diagnosticado na infância 
com perda auditiva severa, 
ele faz parte dos cerca de 
2,7 milhões de brasileiros 
com surdez profunda ou 
severa, conforme dados do 
IBGE. Agora, a realidade de 
Tiago está prestes a mudar 
graças ao implante coclear, 
procedimento que oferece 
a possibilidade de ouvir no-
vamente. 

No Amazonas, o Hospital 
Delphina Rinaldi Abdel Aziz, 
do Governo do Estado, é a 
única unidade da rede públi-
ca a realizar a cirurgia, que 
já beneficiou 50 pacientes 
desde sua implementação 
em março de 2023.

“O implante coclear é uma 
oportunidade única. É como 
se meu filho estivesse nas-
cendo novamente, porque 
ele vai ouvir as primeiras 
palavras. Estamos muito 
ansiosos”, declarou o pai 
de Tiago, o biólogo José de 
Lima, durante o procedi-
mento, realizado no último 

sábado (30). Tiago era um 
dos três pacientes que es-
tavam fazendo a cirurgia na 
unidade naquele dia.

A secretária de Estado de 
Saúde (SES-AM), Nayara 
Maksoud, destaca a impor-
tância do serviço: “Além da 
saúde, é uma questão de 
cidadania. Proporcionar a 
esses pacientes a possibi-
lidade de ouvir novamente 
e assim, transformar vidas”, 
disse.

A cirurgia consiste em 
um corte atrás da orelha 
para a implantação de uma 
endoprótese na região da 
cóclea (órgão responsável 
pela audição). O dispositivo 
capta os sons e os transfor-
ma em estímulos elétricos 
que restauram a capacidade 
auditiva.

“Hoje, o Hospital Delphina 
Aziz é referência em implan-
te coclear na região Norte, e 
isso mostra como o Governo 
do Amazonas tem investido 
para atender a população 
que acessa o SUS”, destacou 
Nayara Maksoud.
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Manaus, quinta-feira, 
5 de dezembro de 2024s Cidade

Divulgação

Animais disponíveis para adoção são 
castrados e vermifugados
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Homem é suspeito de estuprar 
sobrinhos de 3 e 8 anos na ZL

Divulgação 

Mãe da criança foi quem fez 
a denúncia e o suspeito é 

irmão do pai da criança

 Idoso preso por abusar de três crianças 

Duas das vítimas eram netas do suspeito de 66 anos

Divulgação 

Um homem suspeito de es-
tuprar a própria sobrinha, de 3 
anos, foi preso na quarta-feira (4), 
no ramal do Brasileirinho, Zona 
Leste de Manaus.

O crime foi denunciado pela 
mãe da criança, que disse que 
seu filho mais velho, de oito 
anos, também foi abusado pelo 
tio. Há dois anos, ele narrou que 
o suspeito “enfiou o dedo em seu 
ânus e o machucou”.

Ainda de acordo com a respon-
sável, o tio já havia aliciado outra 
criança. “Já tem outro caso de es-
tupro, ele já aliciou outra sobrinha 
dele, não deu estupro, mas ele fica 
aliciando, passando o negócio dele 
em cima dela, eu já vi. Ele já tem 
um histórico de aliciador, ele já 
tem um boletim de ocorrência. Ele 
é aliciador, passa a mão, fica fa-
zendo gesto de sexualidade para 
as crianças”, disse a mulher.

Ela informou que o marido 
sabe da situação e que a agrediu 
para que ela não denunciasse o 
caso. A mãe da vítima é usuária 
de drogas, e por conta disso, as 
crianças foram encaminhadas 
para uma casa de acolhimento 
provisória.

Um idoso de 66 anos foi preso 
na terça-feira (3), por estupro de 
vulnerável majorado cometido 
contra três vítimas, com idades 
entre 6 e 7 anos, sendo duas ne-
tas dele. O crime ocorreu na zona 
rural do município de Itapiranga, 
interior do Amazonas.

De acordo com o delegado Aldi-
ney Nogueira, uma das vítimas 
relatou para uma funcionária da 
escola que era abusada sexual-
mente pelo homem, e citou que 
as outras duas crianças também 
eram vítimas dos abusos. As de-
mais crianças foram ouvidas e 
confirmaram o caso.

“Fomos acionados e imedia-
tamente iniciamos as investi-
gações, que duraram cerca de 
quatro meses. Após as inves-
tigações constatamos que os 
crimes começaram esse ano. O 
autor se aproveitava da proxi-
midade que tinha com as me-
ninas para cometer os abusos”, 
explicou o delegado.

A autoridade policial informou 
que o homem já tinha passagem 
pela polícia por estupro de vulne-
rável praticado no município de 
Itacoatiara (a 176 quilômetros de 
Manaus). Ele foi condenado a 15 
anos e 6 meses pelo crime, tendo 

cumprido parte dessa pena em re-
gime fechado, e atualmente esta-
va em regime aberto.

Com base nas informações co-
letadas durante as investigações, 
foi solicitada à Justiça a prisão 
preventiva do homem. A ordem 
judicial foi decretada e cumprida 
nesta terça-feira.

Procedimentos      
O homem responderá por estu-

pro de vulnerável majorado, em 
razão dele ser avô de duas das três 
vítimas. Ele passará por audiência 
de custódia e ficará à disposição 
da Justiça.
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Evento debate nutrição 
e negócios em Manaus

Divulgação

Manaus sediou o Life Con-
ference Amazon 2024, o maior 
encontro de saúde, nutrição e 
negócios do Norte do Brasil, 
reunindo cerca de mil parti-
cipantes. O evento, idealizado 
por uma iniciativa corajosa e 
independente, trouxe benefí-
cios significativos para a cidade 
e região, desde a capacitação 
de profissionais de saúde até 
a promoção de novas tecnolo-
gias e uma visão inovadora de 
humanização no setor.

O Life Conference nasceu da 
visão de que Manaus pode e 
deve ser referência em saúde no 
Brasil. Em uma capital com alar-
mantes índices de obesidade e 
obesidade infantil, esse evento 

Manaus, quinta-feira, 
5 de dezembro de 2024 Geral

redacao@emtempo.com.br | Leonardo Sena

Segunda edição já está sendo planejada, 
unindo saúde, esporte e negócios 

surge como uma resposta di-
reta para transformar a saúde 
pública. Com profissionais mais 
qualificados e cidadãos mais 
saudáveis, o impacto não se li-
mita à qualidade de vida, mas 
também gera economia para 
o estado, reduzindo custos de 
tratamentos e fortalecendo es-
tratégias preventivas.

Nível Mundial
O Life Conference Amazon 

2024 trouxe a nata dos profissio-
nais de saúde, incluindo o reno-
mado Dr. Paulo Muzy, um ícone 
global em saúde, qualidade de 
vida e longevidade. Com temas 
cuidadosamente selecionados, 
o evento atraiu médicos, nu-

tricionistas, educadores físicos, 
estudantes e demais profissio-
nais da área, muitos dos quais 
participaram pela primeira vez 
de um congresso deste nível.

Daniel Guedes, idealizador do 
evento, viu com bons olhos a 
participação do público.

“Cerca de 90% do público 
nunca havia participado de algo 
parecido. Ver a emoção e o en-
cantamento dessas pessoas, 
enxergando novas possibilida-
des e oportunidades no setor de 
saúde, foi transformador. Ma-
naus nunca mais será a mesma. 
Nossa cidade está no radar do 
Brasil e, agora, o mundo começa 
a olhar para cá”, avaliou Daniel 
Guedes.
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Flu faz o ‘jogo do ano’ 
para escapar da Série B

 

GP da Holanda fora do calendário a partir de 26
O Grande Prêmio da Holanda, 

casa do tetracampeão mundial 
Max Verstappen, deixará de fa-
zer parte do calendário a partir 
de 2026, anunciou a Fórmula 1 
nesta quarta-feira (4).

Uma extensão de um ano foi 
acordada com o promotor lo-
cal para 2026, com a corrida 
em Zandvoort a ser realizada 
no formato sprint pela primeira 
vez, disse o esporte de proprie-
dade da Liberty Media em um 
comunicado.

A corrida à beira-mar em um 
circuito da “velha guarda” se 

tornou uma festa estrondosa e 
com ingressos esgotados para o 
“Exército Laranja” de Verstappen 
acostumado a torcer pelo piloto 
da Red Bull para mais uma vitória.

Verstappen, que garantiu seu 
quarto título consecutivo em Las 
Vegas no mês passado, ficou em 
segundo lugar em Zandvoort 
este ano, atrás de Lando Norris, 
da McLaren.

Essa foi a primeira vez desde 
que a corrida voltou ao calendá-
rio em 2021, após uma ausência 
de 36 anos, que Verstappen não 
triunfou em Zandvoort.

Fluminense e Cuiabá se enfren-
tam, nesta quinta-feira (5), em jogo 
válido pela 37ª rodada do Brasi-
leirão. A bola rola às 19h (horário 
de Manaus), no Maracanã, com 
transmissão de Sportv e Premiere 
(pay-per-view). O Tricolor ocupa a 
16ª colocação do Campeonato Bra-
sileiro com 40 pontos, enquanto o 
Dourado é 19º e, com 30 pontos, já 
está matematicamente rebaixado.

Pouco mais de um ano depois de 
experimentar a tão sonhada “Gló-
ria Eterna”, o clube das Laranjeiras 
amarga a luta contra o rebaixa-
mento no Brasileirão, não podendo 
pensar em outro resultado diferen-
te de vitória no Maracanã. Dada a 
importância da partida para o time 
da casa, a expectativa é de um 
grande público no maior estádio 
do Rio de Janeiro: mais de 35 mil 
ingressos foram comercializados de 
forma antecipada.

Ganso é desfalque
Em um lance infantil e que po-

deria ter sido evitado, Paulo Hen-
rique Ganso foi expulsa na rodada 
passada contra o Athletico-PR e 

desfalca o Fluminense no jogo mais 
importante do ano para o clube. 
Lima deve ser o seu substituto. No 
ataque, Mano tem dúvidas acerca 
das condições físicas de Keno, pre-
servado do duelo na Ligga Arena por 
conta de dores musculares.

O time provável do Fluminense 
tem: Fábio; Samuel Xavier, Thiago 
Silva, Thiago Santos, Diogo Barbosa; 
Bernal, Martinelli, Lima; Arias, Serna 
(Keno), Kauã Elias.

Já o rebaixado Dourado tem uma 
série de problemas para este com-
promisso fora de casa: Filipe Augus-
to e Jonathan Cafú anteciparam o 
fim de seus respectivos vínculos 
com o clube e não atuam mais pelo 
Cuiabá, enquanto que Derik Lacerda 
e André Luís, lesionados, desfalcam 
a equipe por motivos clínicos. Max, 
que recebeu o terceiro cartão ama-
relo contra o Bahia, completa a lista 
de baixas.

O Cuiabá deve ter em campo a 
seguinte equipe: Walter; Matheus 
Alexandre, Marllon (Bruno Alves), 
Alan Empereur e Ramon; Lucas Mi-
neiro, Fernando Sobral e Denilson; 
Eliel, Clayson e Isidro Pitta.

Visitante indigesto
O Cuiabá já está matematica-

mente rebaixado para a Série B 
do Campeonato Brasileiro e vem 
de um período de dois meses 
sem vencer.

No entanto, o aproveitamento 
do time mato-grossense fora de 
casa é surpreendente, sendo su-
perior ao rendimento da equipe 
quando atua como mandante.

O Cuiabá tem a 11ª melhor cam-
panha como visitante no Brasi-
leirão 2024. Em 18 partidas fora 
de seu estádio, o time soma 16 
pontos, com três vitórias, sete 
empates e oito derrotas. 
Como visitante, o aprovei-
tamento da equipe é de 
29.6%. 

Já como mandante, o 
Cuiabá tem a pior cam-
panha do torneio, com 
14 pontos somados em 
18 jogos, acumulando 
três vitórias, cinco em-
pates e 10 derrotas, 
o que representa 
25,92% de aprovei-
tamento.

 
redacao@emtempo.com.br | Leonardo Sena

Manaus, quinta-feira, 
5 de dezembro de 2024s Esporte

Divulgação

Termporada 2024 termina domingo (8), em Abu Dhabi



 

Manaus, quinta-feira, 5 de dezembro de 2024
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Manaus, quinta-feira, 
5 de dezembro de 2024s Economia

 

Estudo aponta que sobretaxa 
pode deixar açaí mais caro 

Divulgação

Açaí poderá ter alíquota elevada para até 27,97% com reforma tributária

Essencial para a segurança 
alimentar e economia do Nor-
te, o açaí poderá ter alíquota 
elevada para até 27,97%, em 
alguns estados, desestimu-
lando sua produção e enca-
recendo o preço final ao con-
sumidor. Nota Técnica com 
análise do PLP 68/2024  foi de-
senvolvida pelo Observatório 
das Economias da Sociobio-
diversidade (ÓsocioBio), Ins-
tituto Socioambiental (ISA) e 
Instituto Sociedade, Popula-
ção e Natureza (ISPN). O do-
cumento é apoiado por cerca 
de 50 organizações.

O açaí, um dos principais 
produtos da sociobiodiversi-
dade brasileira, poderá ficar 
ainda mais caro se aprovada 
a proposta do PLP 68/2024, a 
Reforma Tributária, em trami-
tação no Senado Federal. É o 
que aponta nota técnica de-
senvolvida pelo Observatório 
das Economias da Sociobio-
diversidade (ÓSocioBio); Ins-
tituto Socioambiental (ISA) 
e Instituto Sociedade, Popu-
lação e Natureza (ISPN). O 
documento é apoiado por 53  
organizações. 

A nota técnica destaca 
que produtos da sociobiodi-
versidade, como o açaí, cas-
tanha-do-Brasil, macaúba e 
pequi, que sustentam po-
vos indígenas, quilombolas, 
extrativistas e agricultores 
familiares, podem ser ainda 
mais taxados.

Hoje, por exemplo, os prin-
cipais estados produtores 
de açaí têm alíquotas que 
variam de 3,65% a 9,25%. 
Com a nova regra da Re-
forma Tributária, as alíquo-
tas podem passar para até 
27,97%, ou seja, pelo menos 
o triplo. Em alguns casos 
específicos, levando em 
conta todos os produtos da 
sociobiodiversidade, esse 
aumento pode ser de até 
7 vezes.

Por outro lado, o projeto 
favorece o agronegócio ao 
conceder isenção fiscal de 
até 60% para agrotóxicos, 
mantendo incentivos con-
siderados perversos para 
o meio ambiente e a saú-
de pública. O desequilíbrio 
contraria os princípios do 
Sistema Tributário Nacio-

Faturamento do PIM supera R$ 170 bilhões em 2024

Polo Industrial registrou 
crescimento de 14,43% esse ano

Divulgação 

nal, reforçados pela Emen-
da Constitucional 132 (EC 
132/2023), que inclui a defe-
sa do meio ambiente como 
prioridade.

Por isso, as organizações 
defendem incentivo fiscal 
para a sociobioeconomia já 
que o impacto fiscal seria ín-
fimo. A concessão de benefí-
cios fiscais teria um impac-
to fiscal mínimo de apenas 
0,046% sobre a arrecadação 
nacional, o que representa-
ria apenas R$ 622 milhões, 
considerando o arrecadado 
no ano de 2023.

Esse montante seria am-
plamente compensado por 
vantagens sociais e am-
bientais, como segurança 
alimentar, mitigação das 
mudanças climáticas e 
preservação da floresta em 
pé. A nota técnica reforça 
que a inclusão de incentivos 
fiscais para produtos da so-
ciobiodiversidade é uma me-
dida urgente e estratégica 
para garantir a preservação 
ambiental, a valorização dos 
povos tradicionais e o equi-
líbrio do sistema tributário.

Organizações destacam 
que a proposta da Reforma 
Tributária (PLP 68/2024) 
desconsidera os compro-
missos climáticos do Brasil, 
como o Acordo de Paris, que 
prevê a redução das emis-
sões de gases de efeito estu-
fa e a promoção de práticas 
sustentáveis. A ausência de 
incentivos fiscais para pro-
dutos da sociobiodiversida-
de, como o açaí, contrasta 
com o papel estratégico des-
ses alimentos na mitigação 
das mudanças climáticas e 

na preservação das flores-
tas.

Essa cadeia produtiva 
envolve aproximadamen-
te 150 mil trabalhadores, 
distribuídos em diversas 
regiões. No Amazonas, por 
exemplo, existem 3 coope-
rativas, 9 associações e 15 
agroindústrias dedicadas à 
produção e processamen-
to do açaí. Nacionalmente, 
estima-se a existência de 
243 entidades organizadas 
para a comercialização do 
produto..

O Polo Industrial de Ma-
naus (PIM) registrou fatura-
mento de R$ 170,44 bilhões 
nos dez primeiros meses 
deste ano, representando 
crescimento de 14,43% em 
relação ao desempenho do 
mesmo período de 2023 (R$ 
148,96 bilhões).

Em dólar, o faturamento 
do PIM no período de janei-
ro a outubro também teve 
variação positiva — os US$ 
31.96 bilhões faturados foram 
7,33% maior que o montante 
de US$ 29.77 bilhões obtido 

no mesmo período de 2023.
Os indicadores de desem-

penho do PIM, sistematiza-
dos e publicados pela Supe-
rintendência da Zona Franca 
de Manaus (Suframa), tam-
bém revelam exportações de 
US$ 541.54 milhões nos dez 
primeiros meses deste ano, 
representando aumento de 
14,16% na comparação com o 
mesmo período do ano pas-
sado (US$ 474.36 milhões).

Com relação à mão de obra, 
o PIM fechou outubro com 
um total de 125.277 traba-

lhadores, entre empregos 
diretos, temporários ou ter-
ceirizados.

Na comparação com outu-
bro de 2023 (115.947 trabalha-
dores), a variação foi positiva 
em 8,04%. Com os resultados 
apurados até outubro deste 
ano, a média mensal de em-
pregos diretos gerados pelo 
PIM, em 2024, é de 121.748 
trabalhadores.

De acordo com o superin-
tendente da Suframa, Bosco 
Saraiva, a Zona Franca de 
Manaus está próxima de 

fechar 2024 com um novo 
recorde de faturamento.

“Deveremos chegar até o 
final deste ano com um fatu-
ramento próximo de R$ 200 
bilhões, o que será mais um 
marco na história da indús-
tria da ZFM. Temos também 
que ressaltar os resultados 
expressivos de mão de obra, 
que muito nos satisfazem, 
pois nossa média mensal su-
perior a 120 mil empregos di-
retos até outubro mostra que 
conseguimos gerar cerca de 
8,5 mil novos empregos.”



Manaus, quinta-feira, 
5 de dezembro de 2024 Gatas

Sheyla Mell, que ostenta o título 
de Miss Bumbum México, foi uma 

das primeiras a entrar para a 
plataforma de conteúdo adulto, 

OnlyFans. Após uma pausa para se 
dedicar aos estudos, a beldade está 

de volta e fazendo ‘barulho’. 

Sheyla Mell



Manaus, quinta-feira, 
5 de dezembro de 2024

O programa Amazo-
nas Meu Lar foi apre-
sentado, nesta quarta-
-feira (4), em reunião 
da Associação das Em-
presas do Mercado Imo-
biliário do Amazonas 
(Ademi-AM). Lançado 
pelo governador Wilson 
Lima, o programa já le-
vou a um crescimento 
de 38% no Valor Ge-
ral de Vendas (VGV) no 
terceiro trimestre des-
te ano em comparação 
com igual período do 
ano passado, projetando 
o Amazonas como o es-
tado com maior volume 
de negócios do norte do 
Brasil.

De acordo com o go-
vernador Wilson Lima, 
o objetivo do programa é 
prover soluções de mo-
radia e regularização 
fundiária, e além disso, 
encontrar mecanismos 
junto às construtoras 
para ampliar as políticas 
habitacionais para a po-
pulação.

“De um lado precisa-
mos realizar essas en-
tregas e soluções de 
moradia, mas também 
entender a viabilidade 
econômica das constru-
toras e fazer com que 
elas tivessem uma fatia 
desse mercado. Temos 
conseguido isso graças 
a um esforço coletivo 
com a UGPE, Suhab e 
Sedurb, porque algu-

Amazonas Meu Lar faz 
mercado imobiliário crescer

redacao@emtempo.com.br | Leonardo Sena
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mas vezes tivemos que 
ir a Brasília fazer essas 
construções para poder 
superar as dificuldades”, 
destacou o governador 
Wilson Lima.

A Ademi destacou o 
crescimento do VGV 
como resultado das ven-
das de loteamentos em 
Iranduba e por condi-
ções favoráveis no mer-
cado local. 

“Nós conseguimos lan-
çar até setembro pratica-
mente a mesma quanti-
dade que foi lançada em 
todo o ano de 2023. Isso 
demonstra a velocidade 
de venda que estamos 
tendo em relação aos 
produtos que estão sen-
do lançados, demonstra 
o nível de confiança na 
nossa cidade e no estado 
e certamente com o pro-
grama Amazonas Meu 
Lar, que certamente vai 
impulsionar as nossas 
vendas no quarto tri-
mestre”, afirmou o pre-
sidente da Ademi, Henri-
que Medina.

Feirão Amazonas
A primeira edição do 

Feirão do Amazonas 
Meu Lar elaborou mais 
de 3 mil propostas. Des-
se montante, 434 solici-
tações estão em análise 
pela Superintendência 
Estadual de Habitação 
(Suhab) e 96 certifica-
dos foram emitidos pela 

Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Ur-
bano e Metropolitano 
(Sedurb) para conces-
são do subsídio. O valor 
liberado pelo Governo 
do Amazonas, até o mo-
mento, passa de R$ 2,7 
milhões.

O Governo do Ama-
zonas destinou, nesta 
primeira etapa, R$ 48 
milhões para o Subsídio 
Entrada do Meu Lar, o que 
corresponde a até 1,6 mil 
unidades financiadas. A 
linha de atendimento é 
para quem tem interes-

se em financiar unida-
de habitacional, usando 
o valor do subsídio para 
compor a entrada.

Sobre o programa
O Amazonas Meu Lar 

é executado pela Sedurb, 
Unidade Gestora de Proje-
tos Especiais (UGPE), Su-
perintendência de Habita-
ção do Amazonas (Suhab) 
e Secretaria de Estado 
das Cidades e Territórios 
(Sect). Atuando em par-
ceria com o programa 
federal Minha Casa, Mi-
nha Vida, tem como meta 

atender 24 mil famílias 
com soluções de moradia 
e 33 mil com regulariza-
ção fundiária.

O programa alcançou, 
até o momento, 23.132 fa-
mílias. Dessas, 5.827 fo-
ram atendidas com solu-
ções de moradia e 17.305 
com regularização fun-
diária. Ao todo, foram pa-
gas mais de 135 mil solu-
ções em forma de bolsa 
moradia transitória, au-
xílio aluguel, bônus mo-
radia, indenizações, au-
xílio moradia e subsídios 
emergenciais.

Objetivo do programa é prover soluções 
de moradia e regularização fundiária, de 
acordo com o governador Wilson Lima


